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Corrupção tem sido um assunto corriqueiro, sendo debatido nas mídias e rodas de conversas na sociedade brasileira, a sempre uma grande indignação, são muitos os casos e a impunidade e grande. Sempre procurasse os motivos e os culpados, muitas hipóteses são levantadas. A princípio este trabalho buscar visualizar a formação do conceito histórico da corrupção abrangido as várias árias da sociedade, e definindo o conceito de permanecia e mudança, em cada período histórico. Assim essa pesquisa torna-se importante para fornecer um parâmetro às pessoas que busque se enterrar do assunto, e criar assim uma consciência mais critica e analítica da sociedade que vivemos. Este trabalho utilizará da pesquisa bibliográfica fundamentada nas obras de ARAÚJO (1997), BOBBIO (1987), BRASIL (1988) CORTELLA (2011) seguira o método e qualitativa, analisando as informações, utilizando pesquisa de campo, através de questionário buscando ser imparcial e coerente nas informações coletadas. A construção das relações sociais em cada período modifica a visão sobre os efeitos da corrupção na sociedade, podendo ser impostas de forma mascarar seus efeitos, ou sendo considera normal devido as estruturas de poder existentes. Contudo e notório que na formação social da humanidade, a busca incessante pelo poder fez criar grandes lacunas, dividindo a população em várias classes sociais, onde a corrupção foi adotada como estratégia para abrir essas lacunas e manter o poder.
Posteriormente, focando no Brasil, analisar a formação da social, objetivando os principais pontos que contribuirão para criação de uma cultura hereditária de corrupção. A história do Brasil apresenta uma grande turbulência desde sua colonização, os interesses econômicos sempre estiveram a frente, e direcionaram a formação da social do pais, sem preocupações básicas de estruturação como educação, cultura e saúde. Esse desequilíbrio social se arrastou pelo período imperial, onde a sociedade iniciou pequenos movimentos de luta contra a desigualdade social, que era financiada pela corrupção. O período republicano representava uma esperança de mudanças e novos caminhos, que infelizmente não se confirmaram. A elitização dos poderes e falta de participam popular geram oligarquias, que se mantinham no poder, formulando os caminhos dos pais aos seus interesses. Neste momento republicano o termo corrupção política passa a ser o mais adequado ao momento do país, e se equiparando aos objetivos da pesquisa.
Ao visualizar a formação social do Brasil e perceber os princípios que levaram a corrupção se tomar parte da cultura política, e necessária buscar estratégias que possa controlar este problema. A muitos caminhos a serem tomados quando se fala em combate a corrupção, mas parte primordial desse processo trata-se do interesse público pelo assunto, buscando visualizar os políticos como administradores públicos que como em qualquer outra profissão precisa ser cobrado, fiscalizado e punido quando necessário, quebrando assim cultura da corrupção política e também a cultura que distância a população da administração pública. A corrupção atingiu há dimensão que si apresenta hoje nos pais devido grande parte a impunidade, corruptos que se mantiveram no poder por muitos mandatos, a constituição federal e o conjunto de leis existente abrem muitas brechas para a impunida, sem esquecer que os próprios corruptos são os responsáveis por implementas. Na última década algumas medidas têm sido implementadas a repercussão dos casos de corrupção e bem grande nas redes sociais e na mídia e gera, gerando preção política nos administradores e forçando e rever certas leis e as modificar, bem como a lei da ficha limpa, importante conquista social para o combate a corrupção.
Palavras chaves: Corrupção, Combate, Estratégias.
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